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1 INTRODUÇÃO


Esse artigo tem como objetivo a compreensão e análise de uma ética global, baseada na consciência do ser humano como indivíduo e parte da sociedade, zelando pela moralidade e semeando uma nova maneira de pensar e educar, possibilitando o desenvolvimento de uma geração futura.


Tal fato pode ser constatado a partir dos dados obtidos através da leitura do livro de Edgar Morin “Os sete saberes necessários para educação futura”. Com base nos fatos relatados pelo autor, este trabalho possibilitará o entendimento acerca do desenvolvimento de um novo pensar e dos desafios vivenciados pela humanidade, em busca da evolução. 


O artigo proporcionará o entendimento dos meios para se obter uma melhoria na evolução e educação da humanidade, com que Edgar Morin diz ser o necessário para constituirmos a educação do futuro.

2 DISCUSSÃO E SÍNTESE DAS RESPOSTAS DADAS AS QUESTÕES - ENTREVISTAS

A Contabilidade é uma Ciência Social, no qual têm como objeto de estudo o Patrimônio das Entidades com seus fenômenos e variações. Ante o exposto, é de extrema importância que o profissional, no caso o Contador, da área tenha todo o conhecimento acerca do trâmite das informações na Sociedade Empresária em que trabalha.


Tal fato, nos leva a elaborar uma análise crítica ao livro “Os sete saberes necessários à educação do futuro”, de Edgar Morin, para que possamos compreender a necessidade das diversas informações e conhecimentos de diferentes áreas, com o intuito de desenvolvimento de um pensamento crítico e criativo por parte do profissional, uma vez que ele estará apto para desenvolver novas teorias e solucionar diversas situações.


Assim, Edgar Morin afirma em seu Capítulo I, que erro e ilusão exploraram a mente humana desde o surgimento do Homo sapiens. Falsas concepções são elaboradas pelos homens a respeito de si próprios, do que fazem, do que devem fazer e do mundo onde vivem o que com certeza provocou e provoca inúmeros traumas na humanidade. Não obstante, aborda que a educação deve manifestar que não há conhecimento que não esteja, em algum grau, ameaçado pelo erro e pela ilusão. Destarte, concorda-se com o autor, uma vez que não se deve ter o medo de errar, bem como não se perder nos campos da ilusão, mesmo que estes sejam constantes, tendo em vista que o conhecimento e a experiência são à base de todos os campos da vida, ainda mais se tratando no campo profissional.


O autor relata que poderia crer na possibilidade de eliminar o risco de erro, impedindo toda afetividade. Assim, a subjetividade relacionada ao processo de interpretação dos estímulos ou sinais captados pelo sentido não induziria a pessoa ao erro ou ilusão. Entretanto, a afetividade pode suprimir o conhecimento, mas pode também fortalecê-lo, pois a faculdade de raciocinar pode ser diminuída, ou mesmo destruída, pelo déficit de emoção.


Portanto, a melhor proteção contra o erro e a ilusão é racionalidade. Entretanto, a racionalização de informações é uma das ferramentas mais poderosas de indução de erros, visto que se fundamenta em um sistema lógico com bases estabelecidas na indução/dedução que pode estar calçado em bases falsas e/ou mutiladas que são suplantadas e ratificadas pela racionalização, tornando-se premissas verdadeiras. Daí decorre a necessidade de reconhecer na educação do futuro um princípio de incerteza racional: a racionalidade corre risco constante, caso não mantenha vigilante autocrítica quanto a cair na ilusão.


Igualmente, o paradigma quem privilegia determinadas operações lógicas em detrimento de outras, é outra fonte comum de erros, como a disjunção em detrimento da conjunção; é o que atribui validade e universalidade à lógica que elegeu. Por isso mesmo, tal fato dá aos discursos e às teorias que controla as características da necessidade e da verdade. Deste modo, o paradigma é inconsciente, mas rega o pensamento consciente, controlando-o.


Assim, pode-se observar que provocando erros e ilusões opostas ao conhecimento ideal, à normatização das sociedades e suas doutrinas e ideologias dominantes dispõem da força imperativa que traz a evidência aos convencidos e da força coercitiva que provoca o medo nos outros.


Falando ainda sobre a cegueira do conhecimento, Edgar Morin diz que as ideias às vezes se transformam em "seres mentais" não sendo apenas produtos da mente que podem nos dominar, instigando-nos às ilusões característica dessa relação ideia “dominante” X sujeito “dominado”. 


Ressalta-se, neste capítulo, que o autor adverte sobre a incerteza do próprio conhecimento como fonte ativa de erros e ilusões, visto que nosso próprio conhecimento carrega consigo as verdadeiras fontes e causas destes erros. Por isso faz necessário "conhecer o próprio conhecimento", o que o autor chama de "o conhecimento do conhecimento", que deve ser, para a educação, um princípio e uma necessidade permanentes. Afinal, coadunando com o autor, deve-se buscar o conhecimento no verdadeiro conhecimento, em fontes reais e fidedignas para que não se corra o risco de cometer erros na disseminação de informações e conhecimento.


Finalizando o primeiro capítulo, Morin relata que muitos sofrimentos e extravios foram causados por erros e ilusões ao longo da história humana e conclui que, para que ocorra um progresso de base no século XXI, os homens e as mulheres não podem mais ser brinquedos inconscientes de suas ideias e das próprias mentiras. O dever principal da educação é de preparar cada um para este contenda vital, para a lucidez. Ou seja, a função da educação, do conhecimento, é de instruir as pessoas para que não se cometa os mesmos erros do passado, para que a busca constante pelo conhecimento seja construída, com o objetivo de melhoria e busca de um futuro mais complacente.


Seguindo uma mesma linha de raciocínio, o questionamento em relação à pertinência do conhecimento é o assunto inicial do Capitulo II, no qual Morin atesta que o acesso às informações sobre o mundo e como ter a possibilidade de articulá-las e organizá-las é um problema universal de todo cidadão do novo milênio, assim como perceber e conceber o Contexto, o Global, o Multidimensional, o Complexo, pois, para que o conhecimento seja pertinente, a educação deverá torná-los evidentes. Qual seja o meio de maior divulgação de informações nos dias de hoje, a internet, de fato não podendo ter 100% de confiança, uma vez que é o tempo todo manipulado por diferentes usuários, e a forma em que são articuladas e organizadas, conforme o meio social, política, economia, dentre tantos outros fatores que influencia, a informação for utilizada, pode acarretar em grandes prejuízos e deturpação de informação e principalmente do conhecimento. 


Igualmente, o autor afirma, também, sobre a necessidade de se colocar as informações e os dados em seu contexto para que adquiram sentido. É preciso efetivamente recompor o todo para conhecer as partes. Afinal, nos dias atuais, constantemente manipulam-se informações por meio de análise de trechos, para que se alcance o objetivo de deturpar informações e alienar pessoas. O que é de plena concordância que devemos sempre analisar as informações no todo, e principalmente no contexto em que as informações estão sendo aplicadas.


Não obstante, o autor cita os problemas essenciais, ressaltando a disjunção e especialização fechada que relata o problema da hiperespecialização que impede tanto a percepção do global, quanto do essencial. Abordando sobre o princípio de redução leva naturalmente a limitação, o complexo ao simples, eliminando, dessa forma, o elemento humano do humano, isto é, paixões, emoções, dores e alegrias, assim como, quando obedecem estritamente ao postulado determinista, o princípio de redução oculta o imprevisto, o novo e a invenção. Uma prática ensinada na nossa educação é a de separar e isolar e, não, a unir os conhecimentos, isso faz com que o conjunto deles constitui um quebra-cabeça enigmático. Diante disso, o novo modelo de educação deve evitar a inteligência parcelada. Ou seja, devemos buscar uma educação que lute pela disseminação de conhecimentos e valores, e não pelo trabalho e forma de conhecimento individualista. Afinal, uma educação conjunta e dinâmica, acarreta em trocas de conhecimento e proporciona uma maior facilidade em trabalhos e desenvolvimentos em grupo, incluindo a relação interpessoal, como meio de viver em sociedade.


Na mesma linha de raciocínio, o autor relata que vestindo o manto de único ser racional do planeta, o Homem já propôs e executou medidas que, além de não resolverem os problemas propostos, agravam as situações, e as consequências são devastadoras ao próprio Homem. Morin cita as leis que regulamentam o desmatamento e provocam desertificação, êxodo rural, mas não os evitam ocasionando o aumento da miséria suburbana. Pode-se ressaltar com isso, ao final do Capítulo, o autor encerra fazendo um questionamento a respeito do novo século, de que este deveria se emancipar do controle da racionalidade mutilada e mutiladora, a fim de que a mente humana pudesse, enfim, controlá-la.


Edgar Morin considera no Capítulo III, a necessidade de ensinar a condição humana e afirma que a educação do futuro deverá ser o ensino universal, contido na condição humana. Assim, e preciso, antes de tudo, situar o ser humano no universo e não separá-lo dele como vimos nos capítulos anteriores, isso é, conhecer o humano. Pois, atualmente a educação é fracionada e o humano continua despedaçado, fragmentado como um quebra-cabeça que falta uma peça, configurando um problema epistemológico: não se pode conceber a unidade complexa do ser humano pelo pensamento separatista, que percebe nossa humanidade de maneira isolada, da matéria física e do espírito do qual somos constituídos. Por isso verificamos no dia o agravamento da ignorância do todo, enquanto avança o conhecimento das partes.


Dando continuidade na obra de Morin, ele aborda nos próximos Capítulos que a civilização europeia começa a se expandir e descobrir, encarando as navegações e avanços marítimos, desenvolvidos com armas, técnicas e costumes totalmente desconhecido por outras civilizações menos desenvolvidas que são submetidas, tomadas e ate escravizadas pelo desconhecido. Assim começa a modernidade, que ainda perdura ate hoje, com mortes, sofrimento, miséria então se isso é o progresso, a modernidade esta morta. 


A planetarização iniciou como um vírus vindo do passado, que deve ser tratado com atenção abrindo a mente da futura geração com uma nova educação, impondo mais solidariedade e responsabilidade. Contando com fontes de amor humano, que sofreu uma terrível carência no passado regido de crueldade e indiferença. Essa é uma possibilidade de viver melhor, aceitando culturas diferentes, melhorando a compreender melhor o próximo, tento consciência de solidariedade para o convívio sobre a Terra, com sabedoria de viver em conjunto.


Respeitando a diversidade humana, para desenvolver nossa identidade, vivendo em uma civilização de cidadãos terrestres mais unidos e compreensíveis para transformar a espécie humana na verdadeira humanidade, esse sim seria um verdadeiro proposito para modernidade, não visto apenas como um progresso, mas como a sobrevivência da humanidade.


Os séculos passados sempre acreditaram em um futuro que fosse progressivo, mas o futuro sempre é uma incerteza, o surgimento de algo novo nunca pode ser previsto, assim desenvolver a identidade humana e transformar todo um sistema não é um trabalho fácil. Muitas coisas acontecerem na humanidade, como a primeira e segunda guerra, atentado as torres gêmeas, quebra da bolsa gerando uma crise econômica, guerra do golfo, entre muitas outras que ninguém imaginária que aconteceria. 


A humanidade necessita de uma evolução para se transformar, e não existe evolução sem desorganização e reorganização para consolidar uma verdadeira metamorfose, como exemplo tem a Terra em sua origem, um monte de detritos cósmicos vindos de uma explosão solar, auto-organizou no planeta que vivemos hoje. A humanidade não consegue gerar a humanidade, não sabemos ainda se são vestígios da agonia de um velho mundo, pedindo por uma evolução um do novo nascimento. Uma nova estratégia, para avaliar os riscos e agir com precaução é fundamental para plantar uma nova semente na terra.


No correr da evolução, a humanidade deve no futuro ter em sua base na educação á compreensão, para garantir a solidariedade intelectual e moral. A Terra precisa de mais compreensão entre os humanos, pois não vivemos individualmente, convivemos com diversas culturas, povos e religiões, assim a incompreensão é uma grande ameaça para a evolução da sociedade. Existem dois pontos a serem trabalhados o etnocentrismo e sociocentrismo, pois estes alimentam xenofobias, racismos, afinal julgar outro individuo através de uma autojustificação e autoglorificação é uma erva daninha a ser combatida.


A verdade absoluta ou a convicção absoluta de uma ideia ou fé, impossibilita a compreensão de qualquer outra ideia, fé e ate de outra pessoa. Incompreensões individual e coletiva são obstáculos na evolução da humanidade e impossibilitam as relações entre indivíduos, povos e nações, além disso, a prática mental do auto exame é necessária para compreendemos nossas fraquezas pois somos seres frágeis, insuficientes e carentes, assim podemos descobrir que necessitamos de mútua compreensão e não assumamos a posição de juiz de todas as coisas. Hoje nosso planeta necessita muito de compreensão mútua, para que possamos evoluir.


Morin nos orienta a considerar nossa condição cósmica para a reversão dessa situação, onde a plenitude e a livre expressão dos homens são decorrentes de um propósito ético e político, que só se fortalece pela junção de indivíduo/sociedade/espécie. Afinal, o desenvolvimento humano depende do desenvolvimento do "conjunto de autonomias individuais, participações comunitárias e do sentimento de pertencer à espécie humana, respeitando tanto as unidades como as diversidades existentes".


Logo, em seu último Capítulo, Edgar Morin disserta sobre a ética do gênero humano, considerando que os indivíduos são mais que produtos do processo reprodutor da espécie humana, para ele as interações entre indivíduos produzem a sociedade e esta retorna aos indivíduos. No sentido genérico, a cultura emerge destas interações, ou seja, indivíduo/sociedade/espécie se amparam apoiam, nutrem e reúnem em sentido pleno. Assim, a ética humana, deve ser considerada como a ética da cadeia desses três termos, de onde surge nossa consciência e nosso espírito humano. Essa é a base para ensinar a ética do futuro.


Deste modo, no circuito indivíduo/sociedade, o autor descreve o ensinar a democracia que favorece a relação rica e complexa em que os indivíduos e a sociedade podem se ajudar, se desenvolver, regular e controlar de forma mutua. Abordando assim, que as democracias do nosso século serão cada vez mais confrontadas ao grandioso problema decorrente do desenvolvimento da máquina em que a ciência, técnica e burocracia estão intimamente associadas. No entanto, esta maquina por sua vez não produz apenas conhecimento e esclarecimento, também produz ignorância e cegueira, expulsando os cidadãos comuns do campo político. Nessas condições, é imposto às sociedades avaliadas como democráticas, a necessidade de restaurar a democracia, o que supõe a regeneração do civismo, que por sua vez supõe a regeneração da solidariedade e da responsabilidade, gerando o desenvolvimento da de ética humana já citada aqui anteriormente.


Já no circuito indivíduo/espécie, deve-se ensinar a cidadania terrestre. Para melhor exemplificar, Morin cita Kant que falava sobre a finitude geográfica de nossa terra impor a seus habitantes o princípio de hospitalidade universal, que dá ao outro o direito de não ser tratado como inimigo. Fala ainda que a partir do século XX, a solidariedade era imposta à comunidade de destino terrestre de modo vital e que a comunidade de destino planetário permite assumir e cumprir esta parte de ética humana, que se refere à relação entre indivíduo singular e espécie humana como todo.


Acerca dos entendimentos, Edgar Morin finaliza o capítulo VII e o livro dizendo que podemos explicar nossa finalidade que consiste na busca da hominização na humanização, isto é, adquirir características da espécie humana inspirado na humanidade, pelo acesso à cidadania terrena e deixa ainda uma interrogação a respeito da verdadeira missão da Organização das Nações Unidas.

3 ANÁLISE E SÍNTESE  DOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS AOS PROFISSIONAIS DE DIVERSAS ÁREAS DE CONHECIMENTO SOBRE A IMPORTÂNCIA DOS DIVERSOS SABERES À SUA FORMAÇÃO ACADÊMICA E SUA ATUAÇÃO PROFISSIONAL


Devido a constantes mudanças que a Contabilidade vem sofrendo, tal como a padronização das normas internacionais de contabilidade (IRFS), os profissionais que atuam na área diretamente e indiretamente, devem estar atentos as grandes mudanças ocorridas. 


De acordo com as entrevistas realizadas, constantes no APÊNDICE A – Entrevistas com Profissionais das diversas áreas de conhecimento, deste Trabalho, a importância dos conhecimentos de outras áreas à atuação acadêmica dos profissionais de Ciências Contábeis se faz necessário para o pensamento crítico e criativo do profissional, uma vez que ele estará apto para desenvolver novas teorias e solucionar diversas situações.

Dessa forma os profissionais, buscam se capacitar, ficar atentos as grandes mudanças e serem profissionais multidisciplinares, tendo uma visão holística não só da organização mais das grandes mudanças ocorridas no mercado econômico como um todo. Através desses conhecimentos conseguiram atingir melhores resultados, verificar e solucionar problemas e otimizar processos internos objetivando o crescimento da empresa. 


Atualmente as empresas estão voltadas para o capital intelectual, ou seja, para as pessoas. Investindo cada vez mais em treinamentos, cursos que incentivam as suas capacidades criativas e profissionais, dessa forma seus colaboradores se diferenciam profissionalmente resultando assim o crescimento da empresa. 

4 RESULTADO DAS DISCUSSÕES INTERGRUPAIS SOBRE A IMPORTÂNCIA DOS CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS E DOS SABERES PERTINENTES DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS DAS DISCIPLINAS 5° PERÍODO

Através da leitura e das discursões podemos observar que os setes saberes necessários a educação do futuro nos mostra uma falha existente na educação mundial, onde são ignorados ou ate mesmo passam despercebidos nos programas educativos. 


Muitas vezes não enxergamos uma ligação entre as disciplinas pelo fato de serem obscuras, mas não podemos nos apegar a este detalhe, pois temos que ter uma visão mais ampla e não nos apegar a apenas uma parte da realidade, ou seja, temos que aplicar o conhecimento dentro de um contexto e não de forma individual.  


Sendo assim, as disciplinas estudadas devem ser vistas de uma forma mais completa, pois não se conhece algo de forma ampla sem conhecer as partes.


As escolas, faculdades e universidades vem nos ensinando o conhecimento, mas não nos prepara para a vida, ou seja, o nosso psicológico não vem sendo trabalhado pelo fato de não nos mostrarem a realidade emocional, pois ficamos preocupados somente em aprender a teoria das matérias e não estamos preparados caso aconteça algo de errado, tais como crises mundiais, guerras, catástrofes, entre outros.  


É importante ressaltar que a era planetária (globalização) apesar de importante é pouco abordada nas entidades de ensino, e que de certa forma apesar de o mundo ser desigual sempre nos voltamos a um ponto comum, pois os problemas não se alternam e não são dependentes de classes, raças ou submundos, como por exemplo, o capitalismo, o consumo exacerbado da sociedade, ditaduras, ataques terroristas etc.


O engraçado é que nós seres humanos nunca estamos preparados para as incertezas que ocorrem no cotidiano, pois não fomos ensinados a lidar com esse tipo de situação, deveríamos de certa forma utilizar os conhecimentos adquiridos ao longo da vida nessas circunstâncias para agirmos com cautela e não de forma precipitada.


Um dos grandes lemas do século XXI é fazer com que as pessoas sejam mais humanas, algo que perdemos devido às mudanças ocorridas no mundo. As pessoas são egocêntricas vivem apenas em seu mundo e se esqueceram do próximo, vivemos em uma sociedade onde a beleza vale mais que o interior, que o ter vale mais que o ser, por isso presenciamos cenas de racismos, homofobia, bulling, enfim preconceitos de uma forma geral. Diante dessa realidade necessitamos aprender e praticar a compreensão, uma palavra que parece simples mais que pode mudar o mundo. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste artigo foi abordar através da leitura do livro de Edgar Morin “Os sete saberes necessários para educação futura”, o desenvolvimento da habilidade de pensar e colocar em dúvida todos os nossos pensamentos e ideias, pois estamos sempre absorvendo tantas informações que não paramos para questionar e refletir.


Foram abordados ainda, temas que são necessários para a gestão da educação futura que integra o conhecimento e o pensar, que ensina o respeito à diversidade, pois a humanidade é formada de diversos povos, culturas e costumes.


Foi possível perceber que um autoexame é necessário para compreendemos nossas fraquezas, pois somos seres frágeis, insuficientes e carentes, e que necessitamos de mútua compreensão e tampouco sustentamos a posição de juiz de todas as coisas. Hoje nosso planeta necessita muito de compreensão mútua, para que possamos evoluir.


De um modo geral, conseguimos absorver com sucesso todo o conteúdo rico do artigo, tentando adquirir ao máximo as informações do livro em análise para utilização em nossa vida pessoal e profissional.
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APÊNDICE A – ENTREVISTAS COM PROFISSIONAIS DAS DIVERSAS ÁREAS DE CONHECIMENTO 
A) ENTREVISTADO: Adilson Campos Junior – CRC MG 105152/O
PERGUNTAS: 

1 - Descrição da Sociedade Empresária onde atua o profissional entrevistado; 

RESP.: A “Deloitte” é a marca sob a qual dezenas de milhares de profissionais dedicados de firmas independentes de todo o mundo colaboram para oferecer serviços de auditoria, consultoria tributária, consultoria, corporate finance e outsourcing para clientes selecionados. Essas firmas são membros da Deloitte Touche Tohmatsu Limited (DTTL), uma sociedade limitada estabelecida no Reino Unido. Cada firma-membro oferece serviços em uma área geográfica particular e está sujeita às leis e regulamentações profissionais do país ou dos países no(s) qual(quais) ela opera. A DTTL e as firmas-membro são entidades legais distintas e separadas. A DTTL e cada firma-membro da DTTL são responsáveis somente por seus próprios atos ou omissões. Cada firma-membro da Deloitte é estrutura diferentemente, de acordo com as leis nacionais, regulamentações, práticas de costume e outros fatores, e deve assegurar a oferta de serviços profissionais em seus territórios por meio de subsidiárias, afiliadas e/ou outras entidades. 

2 - Função ocupada pelo profissional entrevistado na sociedade empresária; 
RESP.: Sênior de auditoria 

3 - Disciplinas – e conteúdos programáticos – da área ampla que despertaram maior interesse durante a graduação cursada pelo entrevistado; 

RESP.: Auditoria e Controladoria; 

4 - Importância dos conhecimentos de outras áreas de conhecimento à atuação profissional em que atua o entrevistado.

RESP.: Na atualidade, os profissionais precisam estar cada vez mais antenados as novidades e serem profissionais multidisciplinares. Especificamente na auditoria, necessitamos ter uma visão de todas as áreas da empresa, a fim de conseguir contextualizar com as variações ocorridas na contabilidade. 

Os profissionais que buscam se capacitar e atualizar seus conhecimentos sempre estarão um passo a frente e conseguiram atender as demandas do mercados, frente as constantes mudanças nos cenários socioeconômicos.

JUNIOR, Adilson Campos. Entrevista concedida a Aline de Souza Aguiar; Frederico Saldanha Cunha; Guilherme Moreira Calçado Campos; Lorenna Sarah Zanetti e Priscila Martins Lima. Belo Horizonte, 28 Abr. 2013.

B) ENTREVISTADO: Antônio Iria dos Santos – CRC 101.715/O

PERGUNTAS: 

1 - Descrição da Sociedade Empresária onde atua o profissional entrevistado;

RESP.: Serviço Público Estadual

2 - Função ocupada pelo profissional entrevistado na sociedade empresária; 

RESP.: Técnico Fazendário de Finanças – Execução Orçamentária

3 - Disciplinas – e conteúdos programáticos – da área ampla que despertaram maior interesse durante a graduação cursada pelo entrevistado;

RESP.: Estatística – Contabilidade de Custos – Análise de Custos – Contabilidade Fiscal – Planejamento Tributário - Gestão de Controladoria – Contabilidade d Orçamento Público 

4 - Importância dos conhecimentos de outras áreas de conhecimento à atuação profissional em que atua o entrevistado. 

RESP.: É importante pela sinergia entre as áreas. Em uma ciência ampla dentro de um contexto complexo é importante conhecimentos como Direito, Economia e Gestão.

SANTOS, Antônio Iria dos. Entrevista concedida a Aline de Souza Aguiar; Frederico Saldanha Cunha; Guilherme Moreira Calçado Campos; Lorenna Sarah Zanetti e Priscila Martins Lima. Belo Horizonte, 27 Abr. 2013.

C) ENTREVISTADO: Djalma Eustáquio Martins - CRC MG - 088835/O
PERGUNTAS: 

1 - Descrição da Sociedade Empresária onde atua o profissional entrevistado;

RESP.: CNH LATIN AMERICA LTDA – empresa pertencente ao grupo Fiat, fabricante de maquinas Agrícolas e de Construção, sendo sua matriz em Contagem –MG e filiais em Curitiba-PR, Sorocaba-SP e Piracicaba-SP.

2 - Função ocupada pelo profissional entrevistado na sociedade empresária; 

RESP.: Analista financeiro

3 - Disciplinas – e conteúdos programáticos – da área ampla que despertaram maior interesse durante a graduação cursada pelo entrevistado;

RESP.: Planejamento Tributário – conteúdo muito importante, foi possível ter uma visão da importância do planejamento tributário dentro das empresas. 

Contabilidade de Custos – imprescindível para o crescimento da empresa, competir e obter resultados positivos.

Controladoria e Gestão – também foi possível ter um aprendizado muito legal.

Em fim todas as matérias tem o seu peso e valor, cabe a cada um buscar o melhor aprendizado possível.

4 - Importância dos conhecimentos de outras áreas de conhecimento à atuação profissional em que atua o entrevistado. 

RESP.: É de suma importância ter o conhecimento de outras áreas, pois no mundo globalizado precisamos estar preparados para os desafios, e logicamente surgirão em nosso dia a dia muitas discussões que exigirão o entendimento vasto.

MARTINS, Djalma Eustáquio. Entrevista concedida a Aline de Souza Aguiar; Frederico Saldanha Cunha; Guilherme Moreira Calçado Campos; Lorenna Sarah Zanetti e Priscila Martins Lima. Belo Horizonte, 01 Maio 2013.
D) ENTREVISTADA: Fernanda Souza – CRC MG 080606/O7

PERGUNTAS: 

1 - Descrição da Sociedade Empresária onde atua o profissional entrevistado;

RESP.: O Banco Mercantil do Brasil é uma empresa de grande porte, sólida, buscando sempre se modernizar e crescer.  Atualmente sua sede é em Belo Horizonte e atua em todo o território nacional, com exceção da região norte. 

2 - Função ocupada pelo profissional entrevistado na sociedade empresária; 
RESP.: Supervisor Administrativo Jurídico 

3 - Disciplinas – e conteúdos programáticos – da área ampla que despertaram maior interesse durante a graduação cursada pelo entrevistado;

RESP.: Durante a graduação, tive interesse pelas áreas fiscal (pela questão da forma como as tributações são feitas, a utilização dos incentivos fiscais), de custos (pelo interesse em calcular o valor dos custos, formação dos preços, questão do rateio), e financeira.

4 - Importância dos conhecimentos de outras áreas de conhecimento à atuação profissional em que atua o entrevistado. 
RESP.: Para minha atuação profissional, é muito importante ter conhecimento de outras áreas, pois me ajudam a executar meu trabalho com maior qualidade e domínio sobre o assunto para o qual estou elaborando a petição (possuo mais argumentos para redigir). Além do mais, quando se adquire mais conhecimentos, independente da área de atuação, há um aumento das palavras no nosso vocabulário ajudando assim a redigir as peças de forma mais clara e adequada.
SOUZA, Fernanda. Entrevista concedida a Aline de Souza Aguiar; Frederico Saldanha Cunha; Guilherme Moreira Calçado Campos; Lorenna Sarah Zanetti e Priscila Martins Lima. Belo Horizonte, 27 Abr. 2013.
E) ENTREVISTADO: Geraldo Magela Moreira Calçado - CRC MG 036109/O
PERGUNTAS: 

1 - Descrição da Sociedade Empresária onde atua o profissional entrevistado;

RESP.: A COPASA é uma sociedade de economia mista, que tem a missão de prover soluções em abastecimento de água, esgotamento sanitário e resíduos sólidos contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico e ambiental, e tem a visão ser reconhecida como referencial de excelência empresarial.

2 - Função ocupada pelo profissional entrevistado na sociedade empresária; 

RESP.: Superintendente de Contabilidade 

3 - Disciplinas – e conteúdos programáticos – da área ampla que despertaram maior interesse durante a graduação cursada pelo entrevistado;

RESP.: Contabilidade fiscal e tributaria; custos; teoria da contabilidade; contabilidade previdenciária; Direito Empresarial. 

4 - Importância dos conhecimentos de outras áreas de conhecimento à atuação profissional em que atua o entrevistado. 

RESP.: O conhecimento de outras áreas é importantíssimo, pois nos ajuda entender como funciona toda a empresa, além de agregar um maior preparo para o profissional. Aumentando o conhecimento o profissional estará sempre preparado para pleitear novas promoções, demonstrando seu interesse e interação no âmbito organizacional da empresa. 

CALÇADO, Geraldo Magela Moreira. Entrevista concedida a Aline de Souza Aguiar; Frederico Saldanha Cunha; Guilherme Moreira Calçado Campos; Lorenna Sarah Zanetti e Priscila Martins Lima. Belo Horizonte, 29 Abr. 2013.

F) ENTREVISTADO: Idalina Maria Campos - CRC MG 094932/O5
PERGUNTAS: 

1 - Descrição da Sociedade Empresária onde atua o profissional entrevistado;

RESP.: O Banco Itaú é uma grande empresa, que busca sempre o desenvolvimento empresarial.

2 - Função ocupada pelo profissional entrevistado na sociedade empresária; 

RESP.: Assessora Contábil 

3 - Disciplinas – e conteúdos programáticos – da área ampla que despertaram maior interesse durante a graduação cursada pelo entrevistado;

RESP.: Demonstrei interesse pelas áreas, fiscal e financeira, por agregar muito conhecimento e disponibilizar grandes oportunidades de emprego.

4 - Importância dos conhecimentos de outras áreas de conhecimento à atuação profissional em que atua o entrevistado. 

RESP.: O conhecimento de outras áreas é peça fundamental para qualquer profissional, pois assim executo meu trabalho com excelência, entendendo todo ordenamento da empresarial.

CAMPOS, Idalina Maria. Entrevista concedida a Aline de Souza Aguiar; Frederico Saldanha Cunha; Guilherme Moreira Calçado Campos; Lorenna Sarah Zanetti e Priscila Martins Lima. Belo Horizonte, 30 Abr. 2013.

G) ENTREVISTADO: Juliana de Paula Marçal - CRC MG-096708/O-8
PERGUNTAS: 

1 - Descrição da Sociedade Empresária onde atua o profissional entrevistado;

RESP.: Eu trabalho no financeiro da Subsecretaria de Comunicação Social - SUBSECOM, que tem a finalidade de exercer o controle técnico e financeiro das atividades de planejamento, criação, produção, distribuição, veiculação e acompanhamento de campanhas publicitárias, publicação legal, imprensa, promoções, eventos, patrocínios, pesquisas e outros serviços de comunicação e marketing da administração direta e indireta do Poder Executivo, executadas por agências de publicidade e propaganda, pelos meios de comunicação escrita, falada, eletrônica, internet, bem como por outros prestadores de serviço na área de comunicação social. 

A SUBSECOM é subordinada a Secretaria de Estado de Governo, cujo a finalidade é assistir o Governador do Estado no desempenho de suas atribuições constitucionais, na coordenação e na articulação política e intergovernamental e nas relações institucionais, federativas e com a sociedade civil, bem como coordenar a política de comunicação social do Governo.

Seu principal negócio é a coordenação de ações políticas e divulgação institucional do Governo. Cuja missão se resume em coordenar a articulação política entre o Estado, os poderes instituídos e esferas de governo, apoiar o funcionamento da governadoria e divulgar as ações e atos do governo orientados para a implantação das políticas públicas.

Tudo isso visando ser o melhor apoio logístico e operacional à gestão governamental e coordenação de ações políticas, primando pela divulgação transparente das ações do Governo do Estado de Minas Gerais.
2 - Função ocupada pelo profissional entrevistado na sociedade empresária; 

RESP.: Eu ocupo a função de Assistente Técnico.

3 - Disciplinas – e conteúdos programáticos – da área ampla que despertaram maior interesse durante a graduação cursada pelo entrevistado;

RESP.: Direito Trabalhista, Contabilidade Pública, Contabilidade Previdenciária, Agrobussiness.

4 - Importância dos conhecimentos de outras áreas de conhecimento à atuação profissional em que atua o entrevistado. 

RESP.: O conhecimento de outras áreas é importante para o pensamento critico e criativo do profissional, uma vez que ele estará pronto para o desenvolvimento de novas teorias e resolvendo diversas situações.

MARÇAL, Juliana de Paula. Entrevista concedida a Aline de Souza Aguiar; Frederico Saldanha Cunha; Guilherme Moreira Calçado Campos; Lorenna Sarah Zanetti e Priscila Martins Lima. Belo Horizonte, 28 Abr. 2013.
H) ENTREVISTADO: Luciano Martins Bento - CRC MG 70521 O-4
PERGUNTAS: 

1 - Descrição da Sociedade Empresária onde atua o profissional entrevistado;

RESP.: Empresa de segurança eletrônica de médio porte em Belo Horizonte/MG, aproximadamente 1000 colaboradores, atua em toda BH e região metropolitana.
2 - Função ocupada pelo profissional entrevistado na sociedade empresária; 

RESP.: Sou o contador da empresa, minha função é coordenar 2 auxiliares diretos e gerenciar parâmetros e procedimentos que levem aos registros contábeis fiscais efetuados via sistema ERP em todos os departamentos da empresa.
3 - Disciplinas – e conteúdos programáticos – da área ampla que despertaram maior interesse durante a graduação cursada pelo entrevistado;

RESP.: Direito Tributário; Sociologia; Psicologia nas Organizações; Contabilidade Gerencial

4 - Importância dos conhecimentos de outras áreas de conhecimento à atuação profissional em que atua o entrevistado. 

RESP.: Ter conhecimento em outras áreas é importante para se ter uma visão mais ampla da empresa  e isso é fundamental para que o contador possa cada vez mais ser útil com suas opiniões e analises.

BENTO, Luciano Martins. Entrevista concedida a Aline de Souza Aguiar; Frederico Saldanha Cunha; Guilherme Moreira Calçado Campos; Lorenna Sarah Zanetti e Priscila Martins Lima. Belo Horizonte, 01 Maio 2013.
I) ENTREVISTADO: Lucio Flávio Soares Resende - CRA 01-047614/D (Graduado no curso de Administração).
PERGUNTAS: 

1 - Descrição da Sociedade Empresária onde atua o profissional entrevistado;

RESP.: RCA Distribuidora LTDA.

2 - Função ocupada pelo profissional entrevistado na sociedade empresária; 

RESP.: Coordenador Fiscal.
3 - Disciplinas – e conteúdos programáticos – da área ampla que despertaram maior interesse durante a graduação cursada pelo entrevistado;

RESP.: Disciplinas das áreas de finanças, gestão estratégica e projetos.

4 - Importância dos conhecimentos de outras áreas de conhecimento à atuação profissional em que atua o entrevistado. 

RESP.: Conhecimento nunca é demais, e conhecimento de outras áreas não ligadas a sua área de atuação não são um diferencial, mais certamente agregam e muito para o profissional, pois em determinada situação ele pode recorrer a alguma lembrança ou conhecimento dessas áreas divergentes que possam auxiliá-lo a resolver algum tipo de impasse.
RESENDE, Lucio Flávio Soares. Entrevista concedida a Aline de Souza Aguiar; Frederico Saldanha Cunha; Guilherme Moreira Calçado Campos; Lorenna Sarah Zanetti e Priscila Martins Lima. Belo Horizonte, 01 Maio 2013.
J) ENTREVISTADO: Natália Cerutti - CRA MG- (Formada em Administração pela PUC Minas).
PERGUNTAS: 

1 - Descrição da Sociedade Empresária onde atua o profissional entrevistado;

RESP.: Cencosud S.A/ Irmãos Bretas e Filhos LTDA
2 - Função ocupada pelo profissional entrevistado na sociedade empresária; 

RESP.: Gerente de Controladoria há dois anos e atuante na área a sete anos
3 - Disciplinas – e conteúdos programáticos – da área ampla que despertaram maior interesse durante a graduação cursada pelo entrevistado;

RESP.: Teoria da administração, o estudo dessa matéria foi e ainda hoje é importante para meu desempenho profissional. Posso destacar no conteúdo apresentado, a história da Administração e as teorias de Lee Iacocca como pontos chave para o desenvolvimento do meu interesse por essa disciplina.  

4 - Importância dos conhecimentos de outras áreas de conhecimento à atuação profissional em que atua o entrevistado. 

RESP.: Conhecimento de uma forma geral, mesmo que não seja de sua área especifica é de grande valia e importância para o bom desempenho de um profissional. 

CERUTTI, Natália. Entrevista concedida a Aline de Souza Aguiar; Frederico Saldanha Cunha; Guilherme Moreira Calçado Campos; Lorenna Sarah Zanetti e Priscila Martins Lima. Belo Horizonte, 04 Maio 2013.
K) ENTREVISTADO: Wadson Ferreira Lima - CRC MG 01-032739/D

PERGUNTAS: 

1 - Descrição da Sociedade Empresária onde atua o profissional entrevistado;

RESP.:  A CNH LATIN AMERICA LTDA. (“CNH” ou “Sociedade”) é uma sociedade limitada, com sede na cidade de Contagem, MG e unidades fabris em Curitiba - PR, Contagem - MG, Sorocaba - SP e Piracicaba - SP. Seu objetivo é a fabricação e a comercialização de máquinas de movimentação de terra e máquinas agrícolas, bem como suas partes, peças, acessórios e componentes para os mercados interno e externo. Em Contagem (MG) são fabricadas as máquinas utilizadas para construção civil, enquanto em Curitiba (PR) e Sorocaba (SP) são produzidos os equipamentos agrícolas. A fabricação de colheitadeiras de cana-de-açúcar, plantadeiras e pulverizadores é realizada em Piracicaba (SP). As máquinas produzidas pela Sociedade têm as marcas Case e New Holland. A Sociedade está construindo mais uma unidade fabril em Cordoba na Argentina que deverá entrar em operação durante o ano de 2013 produzindo tratores e colheitadeiras agrícolas das marcas Case e New Holland. A Sociedade possui escritórios de representação comercial na Argentina e de representação para importação na maioria dos países da América Latina. As operações da CNH são divididas em 4 marcas globais distintas e por segmento. Na parte de equipamentos agrícolas, são comercializadas as marcas New Holland Agriculture e Case Agriculture. Por sua vez, no mercado de equipamentos para construção, Case Construction e New Holland Construction representam a CNH. Em 05 de Março de 2012, foi assinado o protocolo de intenções entre o Governo do Estado de Minas Gerais e a CNH, para a realização do investimento de uma nova planta em Montes Claros (MG). Nesta planta serão produzidas máquinas utilizadas para construção civil. A expectativa é que a fábrica entre em operação em 2015. Em Novembro de 2012, foi anunciado o acordo final da fusão dos negócios da Fiat Industrial S.P.A. com os da CNH Global N.V. controlador direto da Sociedade. Nos termos do acordo, Fiat Industrial e CNH irão formar uma nova entidade (NewCo), com sede na Holanda, e terão suas ações listadas na Bolsa de Nova York (NYSE). Atualmente, os esforços estão concentrados na implementação da nova organização, definindo as bases para os novos processos de trabalho.

2 - Função ocupada pelo profissional entrevistado na sociedade empresária; 

RESP.: Supervisor de Crédito e Cobrança (avaliação do risco de crédito e recuperação de ativos)

3 - Disciplinas – e conteúdos programáticos – da área ampla que despertaram maior interesse durante a graduação cursada pelo entrevistado;

RESP.: Teoria da Administração, Matemática Financeira, Análise Interpretação Contábil, Administração Financeira, Métodos Quant., Planej. Gestão, Estratégias em Organizações, Criatividade e Inovação

4 - Importância dos conhecimentos de outras áreas de conhecimento à atuação profissional em que atua o entrevistado. 

RESP.: É imprescindível que os analistas de crédito assumam hoje atribuições novas com a busca por conhecimentos de outras áreas como a comercial, com o intuito de auxiliar na prospecção de novos clientes e a identificação do potencial de crescimento dos clientes já existentes.

LIMA, Wadson Ferreira. Entrevista concedida a Aline de Souza Aguiar; Frederico Saldanha Cunha; Guilherme Moreira Calçado Campos; Lorenna Sarah Zanetti e Priscila Martins Lima. Belo Horizonte, 01 Maio 2013.

